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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo investigar a constituição do sujeito drag queen com 
base na construção de sua feminilidade, a partir dos scripts de gênero e de 
sexualidade socialmente estabelecidos (GUIZZO; FELIPE, 2017). As análises se 
pautam na perspectiva pós-estruturalista e nos Estudos Queer, em especial a partir 
dos conceitos de performatividade de gênero e de biopoder. Partindo do princípio de 
que as manifestações artística e política da drag queen se configuram em uma 
caricatura consciente da feminilidade, com traços convencionais do feminino 
exagerados, como uma paródia, essa mesma configuração questiona a ideia de uma 
”essência” feminina, uma vez que ninguém nasce mulher, mas torna-se mulher 
(BEAUVOIR, 1970). No pensamento freudiano sobre feminilidade, quando 
encontramos um ser humano, a primeira distinção que fazemos é se é um homem ou 
uma mulher, mas o que nos dá um suporte seguro para compreender o outro e 
responder a tal questão? A drag assume explicitamente o fato de que fabrica seu 
corpo; ela intervém, esconde, agrega e expõe (LOURO, 2017). Ao imitar o gênero, a 
drag revela implicitamente a estrutura imitativa do próprio gênero, assim como sua 
contingência (BUTLER, 2017). Portanto, a performance da drag queen nos mostra o 
quanto o gênero é uma construção cultural, linguística e social, ao mesmo tempo em 
que nos faz pensar que sexo biológico, identidade de gênero e orientação sexual são 
conceitos distintos da sexualidade, uma vez que esta é uma organização 
historicamente específica do poder, do discurso, dos corpos e da afetividade 
(FOUCAULT, 2015). 
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